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i!0 fies howe!ic; 

reS, i 1'nC$lil 
',ro nlat,eira que 
ìca port•tolcs 13,')' _r< 

é3o Zis a r•.xrdl 
r . ministrar ao Wi vottada pëlè 

tio sangue, p' 6 no parlai n 
►r, uisrno, os Ilui ;' alterada, v- ic,, 
's- f̀'"a' de ter prati-Consegue-s 
,n_ usando mettl tS, loucas e`iri-t tú¿io, é indispensavel que os 
10 tracto flriid• poténclas 4 apus gá•èr.nos, entrem «, serio no 

compu.,to po a constituiça-o •ãminJïõ dã-~- onotnia o da 
6s aa*©.estado, render- movalidade•) —e-,'' 

alarx5 rerla , res•ncla Sem isso' deve e-ste paiz 
Este s:,rapntes classa in ï J opl)or se ao aggra•,.imento 

protnptamante dos-seus impostos, v isto que 
l+eito., Ca(Ti•, 
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cellos, para,on€fe toda a- corres7óadericia_ deV' i-• o" %4 ••_ •Y 
d 'frauaa-dè.•pot-1 . 

Aaillu7c 0 - linha 30 >•. 'ltépetições ZO,.rs: Corno do 
jornal 110 rs. Os' srs: assi=ant`es gozatrl o allatimeilto de 
..,:► „ -.:• nn•ric•.fn-ss: a• publicações litterarias, de que,-se 
> éeeba um exemplar.: , N 

s A ? -
10,- > Sim. Antes que se recor- gestail0, a querii, como cllefa stl `déncìa com glic: se postergam »peco, nem com elle tenha rala 

ra ao imposta, primeira que na sé ra 
,0 peça ao pòvo é ds classes 
•trabathadoi'a,s o u1t1rrio sa 
crilìcio, c necessario que en-
tre•rY• rio cafre dó estado os. 
diréitos de mercè qut• os al-

e,toh fi•t?i'ões dven•a.por tatu 
'l.os e honras, as cotltribtti-

res em atraso dos (graúdos 
reinisos; é i recisó clue.:°ti 
peifci(•oeni d distribuiìslo e 
CO'oi.inÇ;,a dÓ irriíjósto, ado-
ptando a• matima.simpJici-; 
d•lde, sredú 7,intio o .. pessoral 
empregado etornando égua) 
a acção do . fisco; ,.e,_so.bre 

Cjlrrtt,r ,ru*v •rl,., 
1 °aet,• atri,t a "en}e in-
n- ap ,, r ;_I 1e se 

ri•Tr . i f ,. 
IL .. adu-•. ,!1lo rir.V . ' sisos f 

Fxtis ., M !- ra )nsel11eiroS, 
Y•S,•,.4 f t. (1 

0 gorerrto 
ase petições 
e ind ii•-

t' tbut:ação 
cl deli negam 
er tão justas 
otn• o pt'01e-L'-

' ate 
•1 rtlad ••., 

>s,ln sua efc,,W"iã , numa td .1r-
tt , epeess;lo.lUC 
rt •,,, ►...• •arnzi ni 1rll'. terlpr) 
ia =• •' 5 

r, a,u_ •etr t-f ,usa rltftu- 

ai Como o t;rommercial e 
o ca b 1111 Orna. ,° 

#tonuntiariam a 
fruitta(1 • ' 
d'or igt,•; retiitencia até 

3o do.4+ "epiritos 
`Aom as prepo 

f8_ a Swi d 
de deve?; 
)r-
d o a,7- i `a i 
cas 4 , MA-- a ¡+rnativas,5 e até 
sQ tlirfit tra,rsTt2rris trabalhado-
no- L a,, ezo de do ã<:; • •• • ci• P 

.1, ,1. sacudissem 
;do Limpei+ t>s il a dgr. seus eYpo-

;5 er,ti vas livra a•jazes. 4 
„_ quu ordinaria f, •ã segundo di-
lo indiYiduos conitllde Lisboa em 
in- t'0I' G Motivo e' + 
•n- ►rprna nt0 atten 

Ar3a£*Yse lis petições que 
a1ItatíV•pi'esentadas, 
l sl>l erar,es - f•at=Iam unia 

XIMílIiS E idrt ;Lao, bancos 
are A Monte Pio, o o 

I é ro.+i 0 

x •►_ 
;cindo só enffio 
perigoso que 

•, A0 recuou? Ate; 
` t `JA `'l̀ •L`-(recuou7,,t7'odos 
L D̀ ``.  promessas foi- 

► 

•_ f ctttn proIniesSas. 
alterar a lei da 

tli i! industrial e fa-
00 f tr Y, essas altera-
OPu q l, 

t• 

i•  é r ale o C9 
reditadis5ima do irra gosto 
outros, encon nLtO pede Ile•tn 

1L° ele, I.tan•C) 

ºcoral , ri(301'os aS 

Cniril rantoí não 
}J• 4 

Siri>i'li,lydiìt•(.' rlc?, 

•ptiblica. 

:dos e treslou- SQ•do• -precarlas , as condi -' 
;cf de minis do' eListenckt dos que 

s pelo' man-1 n'erle •máis tr`aballiain`'é 'a' 
rlaçcl0 p01'tan1187a sa . Se" rl-

•da na ordem das que mais 
èstáo so1•lrecarre•u ias com` 
ln7postoS, em toda ,c Euro-

iRta é com: sueeessïvcos 
appellos ao irnposto,que es 
te pobre paiz'poderá entrar 
no carninllo da sua restau i 
ração economica e financei-' 
ra. 
Só u m t escru p aluna e scn 

s,ata radnliriistra(•ão nos po-
derl salvar. 
O actual governo teta ata 

rt•rnistrado "pessimamente. 
Ja nato pode haver quem. 
alinïente unta tenue. e:•pe-
rãnça na suz acçào ';ov'er-
nativa: Não téln ,auctorida-
de. para nos, pedir inipostõ-s. 

Abaixo,' pois, os trihtz 
tos': J 

NTais• moralidade • e _ moi 
nos impo"s'•ós: r 

• 4 q i f 

RiEPUIS)TÀC O 

DO ," 

PAVIII0 ISOGUSSISTA, 

Ntlktump,rinlenlo (]*unia d:l 
determinações binadas' pelf)•pi r- 
tido ia•ressista 'a corklmìssáó •. . 
execr,ltva }ciçl lia tl!l• 10r'rPèébiIÍi 
pelo Cliefe "ilii' Estalo ás ? Itora's`. 
da tarde- ate 3 tio corrente:°afim 
de ouvir a,rcpresewa'çtlo quase 
resolvera d,rigir a Sisa Magesta-' 
de contra o acto iriConstit+aciona) 
do addiamento'dh :eleiçaõ'de 
puta,11os a da r•eúnião •1l 5 cansa- 
cas a!em do j;raso que ,a con5li 
tt! IC ãi) elo e463dU eXf)reSâa, -ifto 

determilia. tt representa(,;to foi - 
lida pilo sr. ctmsclfit:i; o José Ler 
Clún(1 (k, t,,15.!,rí,_ e C1'41 Uy-pressa 

li S í'grl!.)t".S tt'f,íli'JS.: 

f iT i 

premo da çáo°; eornpeCe priva-
tivamente o poder moderador, 
para que vele incessalltemen, 
sobre a MIMUtenção da intlepen-
dm-ia, equi!ihrio e harmonia 
tios demais: poderes politicos do 
Esiado, • vem o partido progresi• 

<* 
sinta expor a jravissinia irf¡•ac-
ção da constituição do reino que 
acaba de ser conunellida. 

Após um,, dissolução da parte> 
electi•a do'par'!ámerito h- -qual, 
alem rte eontraua ao betu publí-
co,,annullou ,.ak aranti, Gpnsli 
tucional.que linliain'os represen 
Cantes do-2povo de reunirem no 
dia 2 de janeiro d'este=anno,óu-
sou agora o minlst.erio addiar, 
para y Iândo a• íU` g- lr opporluna,' 
a'cón.vocação das córtes geraes 
que um acto addicional prescre-
ve expres•arnente quti haJ-t locar 
até o dia 7 do proximo.tntiz de 
março. ` 

Procedendo assinai o "governo 
supprimiu utn..dos poderes poli-' 
-ticos do Estado,. até ` que,, por 
fnerõ ai trürio`; etíteail i dever res 

Ja, 

l tttil-;o noV;l:neiltC aõ sou- crer• 
eicío, e violou, portanto, a ìn=It 
perideucia quu entre Lues pode-
res devext•tï+'•' 

Eeso.ati' lá lo,'`hii e,senlan do• 
um retrocesso aos tënlpos em flue 
as cortes só aecider,talineuto se 
reuniam, é por tal forma perigo-
so para as instituições' (! par-
1i lo . progre Msta, esqüèe iu 
por agora outros .a; áravos POM 
que o •mtnt•tcrio tela- alTrontado 
a.lib•l,fd ide, .- 110-veÚ, 'no uso de 
um direito in,leclinavel g11ei-
zar-se e reclatnâr.solemneiitsrnte 
lí(st•anid Vossa' M;ibestade colitra 
semelhante aCLu•güe,Ç aliás, não 
tens outro analog ) tia no_ a 'Ia 
longa e ,íccidèiitadã historia coe_ 
strtiàciònált 

'rutestarllo respeito s,', mas 
energ(çatlïelale, e4intra. a wiii-
ção,pelo poder-executivo'•de <aL-
tribuiçucs•éonstituintes, flue fa1 
leceni até »tis prii})r1 +;3 córtes 

r 
ortiïnar ta.y1 o partido pi,ugressts- 
tà p•lgn.i.horilaJ;ltneute-pcla e 
gttran•i, das _' iustiturç•0.'.  
amparadas tangas pe-Lis outras, 
toüas} estrer`nftem ► Sè gi Vil, uer, 
d e11zí5 se ,,ib-.ria,': Lodas s?, (kpii, 
rncm.goatì•l• álg:arna perle O'scu 
pr••tigiu. t•oin 3-•ifrtit}Fa feiia•à' 
r'epres<erlt;iç<!0 r1 iC27n:a1 nenhum, 

pbd•r'se et'ígrandcc2á; eleillento 
algum d0 ,gq.verno se roborirn, 
portl!.Ieo irinet¡J►o zla auct0rida 
fie nãW• l'ècel)e-das pessoas; por 
eminentes que 'sejam, a "fúrçá 
que. só dai` lei deiivá., , 

Detiiocrata, stllÇcra•,,(11iie so- . 
(nos, e 0111 ju•liii+;a,1a iis,ligna-
ção: (1110 vento o[Iètl ; t, ` lil,e`r•la-
des (1ne tanto ,5 it, Cilsta 
rani o cicie são asçnndíçï ,cs fun-
darneillàes tltì pacto constitucio 
na l él)Ire o Rei e o Movo, Anos-
•tolos_cnnYrClo.ì (' 0 S•1$teili3 

latiicnit'i' él5âtR•tí? -ilUá c? rll9ltl'U - 

leis' orgatìic•s Jo reino Tara 
 apenas os interesses de uma 

facção politica, mais audaz'quo, 
-p,ltriotica. 

Mas não bastam queixas, 're-; 
climações'e protestos: há-se mis-
ter de mais, 

Vossa Magestade, áo ser ac-
clamado, jurou soleihnemelite 
observar ë` fazer observar, a con, ' 
stituição politica da nação" pnr-
ivaueza. [: a constituição politi-
`ea ) Scnlior, está de lacto sus-
pensa, o' a naçãci •portuguez,1' 
.lcll:•-se privada dos seus legiti -' 
mos representantes. 

i'or• isso ë partido pro;ressis-
ta, sern prejr.izo x(10 dirclto de 
ta, competPilìe11lente a elTe-
ctiva responsabilidade dos' mi 
aros infracior`s, * requer a Vossa' 
llagestade que,, no exercicio?Uo' 
poder ino.lera lor, fiajà uor.hem` 
mandar conroelr inunbdiátamen 
tc as' còrtes geraes para que p`0s-
sam reunir tio praso`constíluci`o 
nsl. ' ì 

l.isboa,"`3 de" fe•ereiró de 
f 8p%. t; 

. i 

, 
A representaç i-i-èra` assignada 

pel,,s srs.: João Chry:o>tum•► de. 
Abreu. e sousa, Jotitd Lilriano do 
Castro, Eduardo José coelho, Mau 
rino Joãij Franz(ni, conde de ltes-
tell i, lionrique B + rrós G , uris; Au 
custo José dá Ctifiba, condo- de. 
Castro; Antonio Baptista d• Sousa,; 
Fernando.NWto•o dos Santos, con-
de de Alto m avim, J,►tè 11.iria de` 
Alpi►im, I macio io;z Fç•anco. J )a 
gaim l" ) vier d`Uriol f?eila, 
de Brito. Joã ► 5antiano, U. Miguet 
Pereira Cuutinho, João Vidro doo 
Reis, Ante►nio Edu irdo Villaç►, 
Jo:iquitn Simões F. rreir ,, Francis-
co I) Felisbàto• ,.s Cost,, b. J,,ão 
Alarcão, Férnand ► Pereira - )' olha, 
Antonio Augu,to Pereira de'14 rall-
da; Francisco 1tl.qé Machado, vis-
conde de .MAiçia,-_ Fred •ricn ites-
sano Garcia e' Francisco AnG)nio 
da Veiga Bdirão, 
S,ia •Mag•jstadp; terminada -a-lei. 

tura da representação, respondeu 
approximadauieut•y tios se9-uintes 

?ouro •na de- Ha cnnsideraçãa 
a representaç,►o fiai(, file foi entre 
RU,e° e o inâ "nuv " no dará conta 
$3 curtes doa ihOt9Y'c►S gire detet 

rstin,)raru aa providencias por èlie 
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méibo ±,orla vontade, sendo com a voz cheia trle ligrimas,Pu 
" Titsucí0 o agra;1ecíment,) da toolos b liava lhe o dinheiro que tinira e, 

mela tina derL,tiedeia., .• t 
i. muita vez aclueile chie não-tiriba. 

•jiara•èvin celtés..: ,,,,f • • •' •` -•, t• 4tlr'nre oramo um rónsinof 
Portanto fica uma coisa pela :7 , 

outra.,. Não. no,, -é dado metter foi com a alma iliuminada por urra 
cunha etn ceara alh,•ia- ,<)al'ai10 ci alã:), eu guardava pa-

Qu'3 o sr. dr. Vaz, nascido em ra mitn o s1"1r(1do d,3 minha cla-
uma (rea©ria limitr,tphe do coo-

05 cidade avaro tl'elle 'corno'o usu-
celhu de E.t)ozende e d•aata co- ,•arfo do seu ouro. 
marca de 13arcellos conhece melhor 
as necclssidadPs d'ástes'puvo:, d1. e --A cariJade cora ostentação 
quem é visinho), do que o snr. nã) e carídaole, e luza, linha- me 
Santos Viega;, chie vive-a vicia de t : fatia Azul. 
Lisboa(, ,%,,ida , que .. san;;ra.. as • pro F. seguindo o preceito á ris-
viãcias, isso é que se não contesta, , 
nem se pode negar. Do resto, col- ca, com a regrada canstahcia de 
lega,.,.. -bágatellas... - um colegial, eu linha uma inti= 
_ Prós ínvucamos o espirita da pa- ma e raduinte vatisfação erra eu-
lriottstri••, )) college invoea o`'espi- Irar á noite no ',rt)eu' qu,2rto , de 
,rito da;pulitiquice Pois, caro c•}llè- t c 
ga, u espilito da pulitigi)ic©' é 0, olleìro e.iiizer para as paredes, 
que nos tem posto ,-a pão de' podei-: COM gritos de ale•r1 
ro, nem mais item'-men os: ì,r, i... M t — F iz'hájé 'um,ì ` boa acção, 
.=•)Vão ;issìm, gttP ruão . b2'm = Sïc madrinha! 
içunad ostra. :,, 

, h ou illusão ou Sonho, alltici- 

1SCI_UNCIAS EyLETTRÁS 

k'fAU AZUL 

c'Eu,eonheëi,:á fatia Aziil quan-
do , lla habitava - o seu palacio, 
de porphyro-e inadréperola,gtian-
do tióba o podecrde 'trans[orinar 

agitando o seu rianio,de.. d►atitan 
te`s;'um misersvel pedinte ,das,. 
estradas no .mais fulgurante ca-

Eu éánheciaLã;'a •'miri)á doa 
madrinha, quando ella vinha põr 
,á cabeceira da- minha cama, com' 
,a, sua louca phaniasia de feiti-
ceira linda, ns presentes mais. 
-ricos'de'ttidò o nundo, os maïs 
rôriginaes; os;;; mais : arrebatado- 

:E quando eu --batia. palmas,i 
com-a riiinh`a carriisirihâ de caro 
braia - á rasãr •lelás,:minh.ts ér 

nas lusentes; e córada3, a •; sua 
voz clara como,,iim-éanlo,,,vinda 

raio sei .d'ondé e nãos sei como,' 
,dizia=me; n'ul>7a'câriçìã: • , 

=Filho, eia éstãrei ao pé'dé, 
`ti nas. hora's'sàngusliosas,da des-ç , .. 
graça,,ou nos motr_,entos deliào 
sos do prazer. Sê honrado ,e sé 
'bom. Segá ^0ºeaminiíb"' direito 
'que„a tüá consciÉncia . te indicar 
'e não moltlés'. o , teu raciocinio 
pC16 racl0Ctn10 dos; otlt.roS: ACos- 
uma te a pensar por #i é'nãa te 
importes rani' ò''qü& os i outras 

possam dïzer:"rYdeus.,'z•)'t,;.r; 
- Eu ouvia-a, •en3 ;' extásl,, com 

ós olhos muito abertos; uma le-
ve: ponta dé-,medo,' a' tremular 
nas labiosa E cotito,as stìas Pa-': 

lavras conscieneta;' ,r, ct:oculto, 
•razer`'e desyrd• q •fcc éin pára 
mim um`envgnía impossivel, de 

decifrar; , ficava horas. 'e ' horas, 
com ase mãos postas' é -dê"' jóe,t 
lhas, à" olhar supplice para, ; ás 

paredes do quarló;, e respondia 
lhe,"n'um Lr)urmui'io:. 

--Sim; madrinha! ItA 

>'Eu'ccréséi;.;,fui, rapaz; andei 

por, ceias em a(ebre , companhia; 
bebi cchampagne l;or' ilxças -de 
crystal,• frequentei •.'bí` tiièatros,. 
apáiaii`éi-m por uma dançari-, 
ná, = fiz.' loucaças, endiabradas, 

conlrahi.;diyidas e paguei janta.' 
rés ,aos. meus; amigos.. . 

. ► Fui ,ut`cabeça ;de'vénto, mas 
conservei' inteïrõ 'o_coração e 

trannuilla a coiisciencia.' 
4. l 

Sé uiva mu,llier,, in3 estendia 
a irão,,á emuinha de unia rua. 

N,} berço fluctuante 
[Moveu se agora o infante 

f E, accorda pranteando.. . 

Não hn ,luatlro mais hello 
Que a nlfti', solto o cabello, 
O 61ho_aca!entando! . 

-Mo-.-

Gonçalves Crespo. 

DIA A DI 
,• 

Fazem annos: 
Amanhã—a exm.' snr.' D: 

Tnereza Miquelina Paes de Vil-
Ias Boas Pereira da ' Silva e o sr. 
Luiz Vieira de Sousa :Coutinho. 

Dia i3-o,sr. Domingos Mi-
1 d'Azevedo. 

Dia 16 -o sr. Manoel José Ei-
teve [ ; 

Esta completamente restabele-
nação ou medo, eu ouvia a sua eido dos seus incommodos o 
voz cantante e tremula de me nosso presadissimo amigo sr. 

nos g g Do-mi dê Fi ueirede, digno ge-láncüolia: 
—Cumpriste o teu dever, 

meu fil ha: 

Dormi a regal'àJo`como uin p,i-

c1tá, de urra somno, sem peza-
("C lbs; cota sonhes qua desabro- 
ch'avam em rosas, e onde eu via 

estreilas d'ouro a caminhar para 
mim, e a saudar-mé, Depois, o 
sonho ti'nl)a uma brusca tran-
sição como o, scenario dos lhea-
tros emostrava-me a fada Azul 
espalhando flores sobre a min(ia 

ëatieça e apontan,lo-m a urna 
legião tl'ho meus que, s̀iabmisso`s 
e éom a eGliinha dobraila, olha- 
vam , p.Nra o chão, • é , choravam. 
E a minha madrinha, rlatila 

como um diamante, fallava como 
um arrepio, e eram sonoras as 
suas palavras, que pareciám re-
boar n'um,,templo . rr 

--Olhem para aquell`e, vejam 
éomo poderiam ser felizes'se li-

m: 1 vá•. 

rente do Banco de Barcel os. 
' + 

Regressaram a• Coimbra os 
srs. Augusto Monteiro e Miguel 
Tobim de Sequeira Br,ga. + 

Tem experim•nrado sénsiveis 
melhoras nos sét)s incommodos 
ode saude, o sr. José Luiz de Sar-
dinha Reis. t + 

' No domingo passado„ vimos 
nesta vìlla'os srs. dr. Joaquim. 
Duarte- Paulino; de Can inhà;' 
Joaquim Madureis e Artunio 
Bretiandos, de Braga;. Capitão 
Gama, alferes Gonçalo Pimenta 
de '13átros, Domi.ngòs ` José de 
Faria e exm.• esposa, E>;iiitió 
Pinto Rosa e Joaquim hÌacie1> 
de Vianna do Castelo; dr. Da-
vid José Aives, e José Martins 
de Faria, da Povoa de Varzim; 
José de Beires e 'A. hforeira, 
distinctos cavalheiros' do Porto. 

Jã se acha restabelecido do in. 
comimodo de saúde , que ultima= 
mente soffreu o sr.illanoel Vian-

çèsseln praticado o Bem A sua f na, nosso collega da •Idëia No 
3 
âlm,i é, brànca como a aza e 

T. 1 

4.. ,.. 

llm .ani0 e as suas Crenças nunca Velo paSSar,O carnaval esta 

.foram damninhas, porque nunch viela, acompanhado de sua exm.a• 
desereti =• esposa e cunhada, o nosso presa-
' Pãr'écìa que eà me élévawa é do amigo e patrício si.' Jose " Ç. 

g Marqúes d`Azevedo,' digno escri-
5ubia lento, numa aureola, até vão de direito da ' cotnárca da 
tocar'ern ceº azul.. E. ouvia, là Feira, aonde regressaram ante-
em cima ; leve como ` um sopro, homem. 

a,voz• do,.•rèpt+ovados a pedi,i-
perdãu` de mãos pos`ias'' ` ,' 

Qaánd'e ó sol faiscava no quar-
to e'que eu. abria tis iolbos, o 
meu primeiro cumprimento era 
para a fada Azut;'quéjeu sentia 
e  toda a l arte. - " 

--[si. om dia, m_adrinha., ` 

Hoje estou velho, meus meni-

nos, mas a fada Azul é sempre 
nova e sempre bella, ,e eu vou 
pedir-lhe—porgué eil'a ainda es-
teüde, a' mão por sobre os ; meus 
cábellos enfarinhados pela eda-
de,—que vos proteja como a 
mim me protegeu e vos faça fe-

lizes. 
rernão flor. , 

j 

Mi l -ft 
.1 

, , 
,• t 

Ella velava; p¢rtor. ` 

' Do filho, gtie`doriiiïa,,,,:, ; 
E candida sorria,,, : 
Ao lyr.io entreaberto.. 

Da lua iim ,raio incerto 
No' quarto sé pordias 
E à mãe olha va o Dia 

a lua- do seu deserto. 

ss esta comarca, sr. dr.,lt,ures da 
Silva e , de sua exm.a Esposa, fi 
zeram a súrprezà de visitar suas 
ex. no começo da noite'. 
A exm.' sr.- D. Maria 1'Ltiiza 

e o sr. dr. Nunes recebcràm as 
suas visitas com • á requintada 
amabilidade e cordcaes maneiras 
que caracrerisam seu fino ' trato, 
attrahente e nobre, improvisan-
do-se, logo, uma soiréc 'intima 
que .correu animadissima'até-ás 
3 horas da manhã, e em que se 
dançou com extraordinario eu-
trairl, apenas interrompido pelos 
frequentes e d,,licádos serviços, 
bizarramente offerécidos. 
Na noite da ségunda•feira re-

petiu-se agraciosa festa, que ai,n 
da foi mais concorrida e que ter-
minou depois das 3 horas, da ma-
nhã. ~' . 
Todas as pessoas'-que toma 

ram parte nas duas esplendidas 
festas, guardam.,gratissimas• re-
çordaçoes dé , tão intimos passa 
tempos e do acolhimento distin- 
cio e primoroso do sr. dr. Nú' 
nes da Silva e ezm:' Esposa.` 
r +  

! No domingo ultimo, houve 
tambem uma sut.)•ée intima, • ex-
cellefitemente servida e que cor-

ultima epocha de Carnaval, Pm vedo: ` I• .11 
casa deste nosso presadissin D. LeoJ,` 
amigo; e' em que tomaram'=párte D. JIa• 
as familias da mais estreitas re- HQrrr,'. 
!ações da exm.'familia Azevedo. Ac1eI:T 
qne recebe sennpre com todo o ►icid. 
esmero, delicadeza e al7abdida- lia Fè, 
de. Foi uma noite agradabiltssi.- D. r•-1 
ma passada por " todas as pessoas ?llac, 
al:i reunidas. rad",, 

+ G'ori 
Na, terça-feira o sr. Abei•Vïei. teiro, 

ra Fiuza, realizou na sua etègan- Mari, 
te casa u'timamente conchit -ãx, tirado oíf 
uma brilhante soirée. Urra boa 
orchestra tocava sob a díPeccáo 
do sr. Domingos Carreira ,. Q; 
serriçós profusos e variados.eram 
frequentemente intercalados com 
á dança: 

hluito concorrida a brilhante 
•soirzep, terminou ás 5 til 
horas da,matih'a, retirando todos 
muito pernorados com a obse. 
quiosidade do nosso sympathico 
patricio, sr. Abel Fiuza. 

-T-E m cisa dos srs. João Rodri 
gues de Daria, Françisco Fieira 
Velloso, Antonio Guimarães e 
Alberto de Jesus, ' tarrbem houve 
soirées intimas, em as noites de 
domingo e segunda-feira, dan, an 
do-se, segundo ouvimos, anima-
darrente., , 

  VI arar ' 
I.S94• 

Foi. esta a ultima duma série ele D.Victori'w 
reuniões intimas tea iradas na ta D J r; ;: r «tT, 

1 1 es. 

•i3c- ¡ Ptn 
ratr 

Í I^.riÍ 

r 
r.,•i 

:Nic 
'Iic 

fila 

if t 

phantasiaa"`• / ` :tias tâs U. *;,ria Mh• -{•.é neto Sec 

lie, D. Er-m211,1 ,. 1'ir. 
rrct.t dizer rife. r d Auoargr)e, A•t 

na Velloso pustor•tl;►liíii•sirma t 
Braz p,̀t2rrtasia, Istrv:tS•;o at-

o eivrtrales=sa tl,)rtia e 
Velloso dainq ,1 , " , . •x. 
Carolina"d E 
brnedisla, D. i lor vFr-
Dr Lucia Brag c v o a [!_ 
garidi Braga r.z:ti erra tias 

PELA,SE•ifANÀ  
Carreiam!—Quasi se não vi-

ram mascaradas pelas ruas dlesta 
villa durante os tres dias de. Eri-
trudó. Todavia' o Carnaval este 
anilo. em Barceiios, pastou se 
-bem. 

Tivemos ilma enthiisiastiéa bá-, 
talha de /!ores. a que nos referi-
mos em especial mais adeante; 
houve esplendidas, animadas .' c 
brilhantes soirées, em diíferentes 
casas partículares e na Asserrì i 
blefa, Barcellense, como noticia. 
mos n°outro logar. e apparece• 
ralei algumas exhib C<óes e par6y 
dias.de'bóìn gosto. 
- Ém um carro pnchado a tres 

cavallos percorreis , as ruas da 
viela um baile cie pretira'ios en-
saiado e dirigido pelo nosso ele 
no folião sr. Bernardino Antonid• 
Pereira, que conjunctarnentecom 
ti sr. João Bernardo o 'mais ve. 
ne rando baixo d'estes arredores. 
se apresentava á fcente do bar.% 
lado. 
`—Na tema feira percorreram as 
ruas alguns carros de bois paro-

No domingo ppassado, álgitmás' diaüao a batalha do'dom1rs•ò. 
famï!ias das srelaçc5es do diário T! Os do . tarro ' orle nr co "do 
delegado do . procuradótircg' cgmmercio distribuíam` ver 

T g sor em que se, aliudia áo.misero 
estado do,ve!fio Portugal. ,, , 

Ao 'fìm da tarde, e`péna foi 
que não apparecesse m•ris cedo, 
correu os pontos principies da 
villa, uma espifituosal e bem es-
tudada parodia a., uns intrr{jões 
de feira, iitlianos, que ha pouco 
tempo exploraram em dual fei. 
ras seguidas o nosso Zé Pacovio, 
inculcando os seus maravilhosos 
remedios -para todas as .. dores e 
as suas mtlagrosas curas ou ope 
rações. Habil, artistica e comp-e. 
ta. esta párodia. , conquistou para 
o distincto imitador sr. Augusto 
Soúcasaux. o intimo applaiiSó de 
todos os que' o admiravame'á ex-
pansão alegre da multidão qne o 
seguia. Levava por auxiliadores 
os srs. Alberto Guimarães, José 
Faria, José Francisco da Silva e 
José Salgado, quê támbem agrá-
dou muito. Todos bem ccaracteri-
sados. . 

Assembleia ntareell-nse 
-Na terça feira de carnaval„ rea-
lizo u-se nos st;lõës desta agre. 
miação recreativa unia snirée de 
çosturnes, que correu muito ale-
gre canimada até ás q- 1j2 horas 
da manhã. 

Vinios ali as exm." sr.a D. 

•5 
•etto 
1,'s L' ` 
jud. 
o ••_ 

-•__ . 
coe 

d• 

ro 
53i 

co 
wa 

e t). Maria do C•. formos s;i I;, 
canrp ,neau ati ctalJKlindo sorri-- nl- 
AúdileneUs'h i'es, eram 

dia- 31 do m,!z paz. 
julgalnent•) nu trilas tlè pela 
esta` c„marca B,,`mas e rebri- 
fregueziá de Ch:tvã p doirado 
homicidio frátadá, raios no- c,r 
vido:tTeve l:or def( pa to por 
ftOdt'igu vollo.o. { 

Ante h•)ntem tarro s dica 
?ttanoef Joaquim dìv4 so esç0n- ' 
guezia de V,lia CiwtQ . off. tasca:lo 
àttentado conirá,o•rnpos ct'ntis 
sol vjd•• •r. •.. 

s'con=i•aten-. 
D•fensor o sr. guia,. 1lestj 

iOsO'. .: y,. 

-tt;alanc •Q fzrtsi o tia era 
Reali•oU 8r. •Sf,bar os 

sada a-assembl°L•F' qi 
vistas do Ba;° pi ,'r. li'. r til 
pro(teder a •G 

foi 
de 
s.r• 

tII< 

de 
Ç 

rentes, 
cavalheiro., 

{l' al" tare; ,s©mblei-,, e 
d lfigue•' c, s}.t 4,Fevç,i mar n 
presidente;`E ?rtoá,,tilf 
g̀osta F,•'1 gc_y •• ftt 

JP fi4Fu regra [la)iartr,ar#de. colttrtlna; 
VaJlunl•o a sotim,4,iU' - 

Gerencia—LÌI'!'`' c•,`: ••o.)•.•y= •tratt,•• 
Qü eiç iAe f,- ,rir ..c • • 

P roi t►, 'cita 

d'Alcnaida PPÌx0t0i :liotw;: ume ne 
da Salva Rosa, attrl:unt•rava r;ê 

Cnnselh=) riscai t ;acha Vi, 
tomo Fernando fthusi: as e 
-I3oas, Ao io Co. -• 
Guiiiaarãe Joãu c 
João Lolf dos:,► 5•.!`ts"11ta 
Luiz da va Falei 
Francise Vieira ti4•rat,?e ca 
da h[ot•i'ìueirec r " `' 
sé LeiléJnão Jo•çue; tl.c*;• 
noel Jose Ferreira, I,aa:iae 

Aptos de se prol cus carros 
dos e ) rpos gerent4ersr: 
da palavra os srsleom cor ie-
José Nllrqu,,s da ,as, ' dos srs. 
Minvei José Ferrei l:Tnoet •J. 
dirigira-,-,i rnerecid,r,,t•-a uma 
remia, sendo pro úè se lia: 
meiro unia grati6c . 
cie louvor para o  dé m ,.-no. 
i'es e utua gratífigro de bou-
gados do banco, srs. Ágos. 
approvado por uni eüo,Pego 
era da justiça. 

Festividades c rleLas 
e 6 do corrente ras guar-ne-
o mazimo espl ndr,041)z* os 
üolI.•giada desta v",d1, -ar d0 V. 
de das 10 horas. iTaJando á 
tNo dia 4 fui or!ü Luiz •_ +•'. 

1<danoel Lourenço c _ Game- 
Ião da Veneravel •• T obato, I rez 
do Porto, qne agrpello. , 

Nus dias 5 0 6 < llanoel G. tl, 
o nosso presado a•V.1 es, Joa- Zes 

os 
de 
F ra 
tott 
For 

Caetano, Fernandes, Lou 
 liasd'0liveiro canlelias 

lho. 
Tivemos o t;ustá•'r'tr)aY+rt, 

novel oroder, que i'es, r:-- eles, 
formoços discuo'so•o vcstiúos 

reta animadissima até depois das l Maria da Gloria de Sequeira dicados or•atorios ds. Antonio 
3 horas da manhã, em casa do Braga, D. ;daria Luiza de Bei- ção.13,cusado será) oal. « rato• 
sr. Domingos cN'Iic ttel d'Azevedo. • res, 1). Suzana Til`t:l Velloso, • dou riì[liil•S11i1,) 0 eco Vianna, 

Ca 
fila 
tia 

to 
za 

d, 

it e 
d r; 
Fe 
cÌ,• 
to: 

(lt)I 

rn ã 
1)z. 
P„ t; 

i 

ARi 

ruir 
qw 

0-3 
rez 

, 
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radà, 
G:ort 
teixo. 
hi zari<•M-j„ 
tindo bold, t 3 •• 
J)IitznrQri(z•f. "i / - t)tis 

Akria :bua 
1^i•t° ,•;,.Et!é neto 

lie,  D. Er,n•ltnu kia dizer 
rliér• d'Auotrrg>'.• 
na Ve;loso posto, ', biltSSima 
Bìaz phatrtrls . ;ei"carão at-
A7evedo, V;V(12rd,,,a llOrjda e 
ti'elloso dartz( ,l °x 
Carolina d,1 
9(r,rdáta, D. %, 
D. Lucia Braga 
;aridz Brags r,.c 

_ tl. ,ï;aria do Ci--ffi:l'asiS 1-
;anrp ln(?ZU a cl[ttl I)do sorri . 

llire•s, eram 
lia- 3t do wz pa3 # l r 
ulgaineato nu ir iC4 t e -peia 

comarca Ber)tas e retini; 
reguezia do Chavrìll̀  o doirado 
oll cidio frustado raios fio-
ide: Teve ror dele pasto por iodr iga ve11 a, 
-.1nte h,nleu) iam? sot,i'rl i7 t; 
lanoel Joaquim date se c çon-1 ,. ', ova rua Direita porem foi o 
nezia de V. 1,. tl•e r !• r t ' 1 ' 1 C`+. offn_c, ináior en-, .r.asino da batalha. 

Na ( sor ,b, te AONzumiram-se, 
dezenas de carros de flores, 

rvt 

Ene algumas casas sáberrtos`que 
hàvia rnúnicbes- que não cabiam 
én) dois cerros. 
Os nossos pxrabens a todos 

que: Contrib&ram para fluo apre-
Ctàvel diversão. 

ºaD;7x•irí :ç5o_Foi distribui-
forma o l?rOdUto 

,• cr•ipÇ.ã,) aberta, por occa-
s' tare das festas do lst,riá o Afino 

-rrlici rf,m, a favor dos pobres desta 
ró•tS düla e. Barcellinhns, rc+cebeado-'ca-

liiit•  G• J. 4'13 f• • ',r•. 
1 yntonio if,rcira, rui das C1- 

Ç0,„rrzìna•las; Ro,-a Fiiippe. rua, (1 L_, S, vi-
c'ara•)tlas)te;wïari:) °eri?etrla,-rui de Praz; 
l)aifc na :Boita, rija da Barre}a; she 

ci t •s Ç' - ••rr•rira; Fonte de B3.,z..:; An-
•QQc1,as, rca de FariaW-;bt)sa; 

:'ã•a í;anellas, rdern; Joaquina'Ca-
neltas, idf3m; A,r.na Ursula, rua das 
rApeliss; l,u;i Per;etl),: rua de. S. 
6',icènih3, Antitr:io S3tìlpaio, r.lia das 
Coreltla ; ,w„no131 Miranda, ideri; 
f,Iaria;?sf(ia, largo dá=C.tnara; ali- 
na Thereza ; rua das 
to da S1(•,3; rt? das Fiorer;. T1ierq≥ 
za da Silva, it!eti,° Antonio h.aga-
ihãe,,, m; Eiij{iia Françi, rira 
d• S. Francisco'; Maria Sulipanta, 
r;i:: dos ssati u :; ., Jria Trinta 
itèis, idem; ,Màr .) •abuco, Furte 
dl;'13aikn; Thereza (Ia Jesus, idem; 
ç'ernandu Barulha, rua de S. Frar,- 
cisei): Maria Felicia, rua de S Ban-
to; Thereza d3 Casta, idem; LniEa 
NLiria Lopes, idem; Th:3reza Joa 
r;nina, idem; Thereza Barbnda, rua 
de Faria Barbosa; C,thi ripa Gus-
Z:•o, rua da Estra,1;.; ;faria das 

Fonte de Baixo, todas de 
esta vi lfa. 

Thnmazil Serralheira, João Fer- 
`é ,1i,ria Linheir'a, JnliS :lluura, 
Arrsa i'aisinho e Cu•t,)I;ra Exposta, 
11, r:slliãr; *u'L,3rlrla di Costa, 
Marra liJ,f ^ta'e iJVti J̀O Custod,,,, 
rua de tia: ;; ,• ariã Juaquina Ca-
Yue;h:i e tj+i;a de Jestj, 'tf ir 1101 
o-a,sl /; ;.irintha'1'r'err,ticerra e, The-
rez<#` SL ílani;,, Penedos; Alhi(ia 
,Moura, r0,:, E. iN3varr,;; Afina Soa-
res, J'1iraz, to(lós de ; 3arceilir,hos, 

t£e •1s &c o , sitsl•st-
fs2•x a s -Fcratci roMt;ad;,;  jui-
zes substitutos para esta cOm3i•.ca 
Os srs. drs..,3o•é S.irrwo Pereira 
de , :at 1 iguel Pereira (ie Silca, 
t'rancist:n Ferreira da Fntite e An-
tnnío Miguel da Costa 
t' erra'z, 

D•VtCtOr[;'e t1,ú1.1?o Es0 Z ï°OG'i1 úCÌ.0IT 

ta. r D. ,Io fL ` L)jr' {) • iij• i ve., i•:iElio AZEVi' O C kntOrìtO i +• ©' csìË. i•jC3''4Tt3T<•1'l0 x1 i; -

r edo. D  ` !•( o , i , pinc E ; es ïs•railros Vf : j tia do c; t."..° snr. Gomes âa i 
D. eor. 'h tl/'j t °ì e  

I•erni' iL -

Adel::ox•9 <`rl 
IlCidlC, ' 
lia Fe: 
D. ' 

direito 
Ar. ruandcs L. 

á1.0 cL,) 2i jt1(1 

(':Hirto 

`f 'i-i •U,1lrCnlr, prOf?i ai^1Cliie er)P-
I'al• .ap cios srs. Alberto Guirria-
j rãcs, oayu;;3) Valle, João C. da" jvrw Ado'pho Cibr,io + 

G',%,zr t gala, mit!t:, bem, CnT Ci-
1,,do e tirado por dias parelhas, 
2ouduzindo os snrs. dr. Augusto 
t Monteiro, Deifino Esteves, Anto-
nio AzevedQ, Arnaldo Braz, José 
Monteiro I?CergJeira Braga. 

Catitìr, vistosamente adornado 
com camélias, iritmosas e vioW 
tas em  are o, pnxadu a tres pare. 
laias bem al iezad-is; com os srs. 
Secundtna '-.Esteves e Dorningos 

Viãgre, na boleia; Alberto e 
Adcli,o .f steves, de sotas ã jokey; 
'tiian4e ; Èsteves e Eduardo Le-
mos;' ciam um grupo ele meninas, 
dent •*)•  k- 

:'í?•lti'mé. um pequeno car 
ro, seguiam cota boas caractert-
saç•cs -e c:7i.stosa;r)erte vestidos 
corri"•tntignalhas os srs. Antonio 
\ratij~ò, Gonçalo de Barros, José 
Duarte e outro que não reco-
nhecemos. 

A` excep,ão dos vestidos pela 
forma que referimos, todos os. 
demais combatentes vestiam' ca 
s.,cas. 
O trair to segui(lo, como indi-

c:mãs no passado numero, foi 

pc'a rua Direita, Porta •` Nohrc, 
k_an.po da Feira e á volta do 
aa ctiin publico. 

?) ver. 

°:t) o acl-
2tt1 ZrtiiN 

tteniado contra U tnipos ct1tlS 

Defensor o sr. d1 s C0 
so.... ilpuia 

Nráfie rr Qd. issY 
3alis[iu-F r. Rsegt,;)•t1tÌ 

stas do Eia, 
oceder 
ates,• iï• • erat;lt¡`: ,•:.t,'-i•,fi 
valhelrtJ.::'`' (s•,).irt`•`¡rI 

1 l.' -•lssemblz`i o r`; '4 
ï \figtte•• c ra i' 
esi•ente-• <?' f i,t Vf 

1, 1 : gc Ta l a 

)Ivjd). r 

t reira 
rrdr)b'o . l) SOUSt n , •:: -
;ereneia_L"f• i„•c•, 
t , ir "'de L), { aiiizen 
i*irrdo p.-, e12• 

1ta?•(1• rrc 
••:ità Fr e:.,,. •• 
A nºida Peixoto p .boi 
Salva Rosa, atii 

Conseih) tl.•cal-Lo — 
)io, Fernars•(o, P 

Il)tist< as, [ijt 'to Gou(. 
ir)Qarãe 

lo Lop 
da 

r:i.•atE'i5 
este 
o dá 
àr os 

Oã•.,áa•`-• tinir 

dos'# 3áii•!°':La 
ca Falem` . 

urna 
,ta9a 

•1clia 

as e 
a ri) 

guris rVicira VC:t 6inpk1P,;; 3 

LeitéJ+)ão Jaé =ticlnc 
)t Jose Ferreira df I)a e 
lentes do se proc•° ii,3 carros 
i c)rpos gerentesi•era r: --
palavra os  srs . curn Carne-

pá Mirqut-s da C isas. 'dos srs. 
wIel Jo,,é Ferrei r,, ,I,mo,1 s,r-
'giram inerecídos levava uma 
cia, sendo' pro{)bride se lia: 
iro lima grau icaç 
louvor para os <do dé,mitTio--
e uma gratificat• de Uotc-
os do banco, b i ro s ̀srs. A,gos- 
rovado por. unar3lo,t•eg0 
de justiça. 

Pestdviadadle- camelias 
do corrente re as gtaarne-
iaximo esf,l, ndür;co-iy azia os 
legiada d'està vitl Zc16rdo V. 
das 10 horas. > rajando á 
io dia 4 foi omd3H Luiz XV. 
oel Lourenço d` y de came-
da Venéravel oPri. Lobato. 
Porto, que agrat•i ello• 
'us dias 5 ò á su'••11ánoe1 G. 
)sso prosado ami'1e.les, Joa-
.ano Fernandes, )041 T. Lou-
 .d`fltiveira, p3 ' can•eliús 

IMUS o gosto •• 

;i ot4d ) r, que reroes, r dos, 
)ocos diseursos leio vestidos 
ios orltorios e srs. Antonio 
Escusado será diSchoai. Is ri o• 
[rtttitt ss IR)U () Ilt3':'c0 Vtanna, 

à, Pedra do l+`o-aLo ai.° 

r ,•trJCiv p0:t Jia :' 4)i'vÇ77 i"r• .o 

desde s 9 iior es 
Cac -?• L2ctl;h às da, tarde. 

DEGLARAC•A0 
p-~•-ylJNDO sido publicada 

neste jornal uma de-
claração àa Recoveit•a 

entre Barcellos e Bra-a 
Margarida Rente- dizendo 
que eú me responsabilisava 
pelo cumprimetito d'aquillo 
0,110 1h0 fosse encarregado, 
declaro pata os devidos ef-
feitos que desde hoje, deixo 
de me responsabilisar por 
cousa algumá. 

Barcellintios, 9 de feve-
reiro de 183(•. 

.•osé Antonio áe Paula. 
(127) 

s•pJ L>IÀR(• 150 

DIVIDENDO de 2 1l2 
por °1°, ou 1:250 reis por 
acção livre d'irnpostoS, 

relativo aos.° semestre de 1893, 
paga-se na séde do Banco, e em 
e' 'q' dos exm.°g srs. Manoel Pe 
reira Penna e (Ia, Porto, desde 
o dia 12 do cotrentr, mez. 

Bareellos, 5 de fevereiro de 
189•. 

Os gementes; 

A71t0rri0 José .",:outeiro de Linia, 
Joaquirn ele Faria ,llachadG, 
Domíngos cie Figueirecdo. 

EDITOS DE 19 DIAS 
1.' publicação 

ELO juizo de direito d'es• 
ta coinarca e cartono do 
escrivão (co primeiro offi-

cio, Ca..doso, a requerimenlo de 
Francisco herreira Valle,Junior, 
casauo, proprletario, ds freáue-
zia de :1lanhenle, correm editos 
de dez (: ias, que serão contados 
desde o dia da publicação do Se-
gundo ani;uncio no Diario doGo 
verno, citando todos e quaes 
quer credores incertos dos exe-
cutados João José Coelho, viuva, 
per si-e corno representante de 
seus filhas menores imptiberes-
Antonio, A ug(tsto e r•Iari,t, da 
mesma freguczia, e dos pul)eres 
Manoel Joaquim Fernandes Coe-
lho.e Joaquim Fernan(ics Coe-
lho, residentes na cidade do Por-
to, para no praso dP dez dias, 
findo a dos editos, deduzirem os 
seus d.rCitOs na execução livpo- 
Checaria que aos executados i)r0- 
Inove o renijerente, como cessi-
onar'io de àlanool Lopes FeCI)an-
dt s, rasado, `lavrador•, da dita 
íreguezia, n ïst ; com relacão ás 
quantias (i; 1x66:201 reis e de 
41:590 reis n'ella penGoradas, 
e:,:Ste[1teS na Cama Geral dos 
:Depositos, provenientes da arre-
?rnalação dos bens bypolbecados 
!,A divida exequenle ellee.toada no 
•rnventario da mulher e mãe dos 
executados, Anna Alaria Fer-
nandes, que al)per)so se aclia á, 

lt.,''iia e•teC)S(:i:,^. l,c'ClQrç':t? Ill).°, 

, 

•tS a1drP,t;C)';S orFiiF;arlw E]'CSt? • 

comarca são feitas ás  j `• 
sextas- feira s ele ectútt semana, 
por 110,  horas (1• rnanllã, no Iri-
lJUD91 jimicral situado no )ar o 
da lt' J`ì l'ráalr'i•, d•eSta Yïl1a, OtI 

no' dias il mediatos set:do a 
quelles impe(l1uCS, E para ronS-

lar Se p,sssou.0 pi'esente extra-
cto, ruja exactidão foi verificada 
pelo respectivo juiz de direito, 
doutor Antonio Augusto Fernan-
des Braga, que, por estar con-
forrne o rubricou. 

Bnreellos, 10 de fevereiro de 

Verifiquei. 

Fernandes Braga. 

0 escrivão do 1.° 0fiieio, 

Joúo Botelho doe Silva Cardoso. 
(128) 

Y ,t, 

DF 

C017amitF20CR Illordn ;afieza 

Para czn das escolas primaria, 
por Joaquim Carneiro, pro-
fessor c(lrnplementar era Villa 
Nova de Famalicão. 

Preços: brochado, 300 reis-
cartonado, 380 reis, 

Livraria Escolar, Braga, t ,. 

LITTERARIO. RU 40CRATICO 
E CONIMERCIAL 

Contém a nomenelatura completa 
de todas as corporaçúes, furiccio-
nalismo, cominer•cio e industria da 
provincia do Mi horarios do 
caminhos de ferro, carreiras cie 
trens, ele., etc. 

Illustrrm•n'o 5 retratos de pes-
soas importantes da provincia e 
fechando por uma escolhida secção 
litteraria, e annuncios.E' 0,m grosso 
volume de perto de 400 ,paginas. 

Preço: 
Brochado  QJ0 
Cartonada  350 
M venda no Porto, = Livraria 

Pimental,» rua de U. Pedro. - 
E nas prineipaes terras da pro-

vincia-

AoS CORPO-5 ADMINISTRATIVOS 

Para a facii ordanisação dos 

Das 

Camaras, ¡ antas de parochia, con-
frarias e irmandades 

Esta 11111 e iruportante publica-
ção, t)astante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci-
mentos xué preta, contem uma 
collecção rlagl)ilica de inodelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plenientare , 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedido, derem sei- feitos a 
Proença, Filhos e C.a- Guarda. 

BREtTEMENTE ! 

` RAPEIF-,0 DE PARIS 

IVotavcl romance de 
eil•ri Elly.•t 

Desde já se recebera aSsigna-
turas na i•mpreza Editora 0 
Recreio roa do N11ar•ec})a1 Sal-
rlanha, 59 

POR 

azul 'ai t tas 1NUp,2 %%2, 
Auctora de uur,teros ts obras ct.issie•a 

Traducção de J. A. de Sousa 
no,drigues 

de Frederico Regawy 
Historietas c-,roraes-Lições de 

• ConSas. 

PREÇ,7. 300 reis 
Guillard, Aillati(l &:-

CaSa editora ' e, de comMisSões---

H6 Boulevard 1ontparnasse_ 
uris.-; iiial:'2•t2, rua tAure>7, 

dos , 
CANI NHOS DE FERRO 

e 
4uia Augili -tr para. as Viagens 

de _ 
Excu sa0, 

em todas as liobas ferreas de 
l'urtugal - 

com itinerarios escolhidos ã vontade 
dos 

PASSAGEMOS 
revista pelo engenheira 

F. PERFEITO Dl; t1AGUIIÃES 

Preçn, <",0 reis. - 
Guillsrd, Ailfaud &'C a: 

Casa EMitura de Co[nmis•.ões. 
Lisboa, 24.2, rua Aurea,l.°,Lisboa-

A'S JUNTAS DE PAROCHtA. 

• ar•raxèia•:••it°aílz•'•s 

Contém,a nova Reforma admi-
nistrativa, approvada por. dec reto 
de G de agosto de 1892, (lu o tãó 
fundamente alterou as disposições 
do Codig', Administrativo de f88G 
na parte respectiva á3 juntas da 
parochia, comprt'hendenclu lambem 
todas as alterações que o referido 
Cudigo lera soffricìo desde a. sua 
publicação até ao presentn. 
:Esta obra é utilissimn 1 aos pre-

sidentes das cain,,ras municlp185, 
administradores tio concelho, mem-
bros das cu.mtDi; aos diSlrrCtaeS, 

juntas de parochia, ett:., etc. Pou-
cos exemplares já restam da edi-
ção. 4 

Preço 200 reis, fraucn de porte, 
-Pedidos ao editor'A. José Ro-

driguez, rua l.tiz Soriant?, 100, 
1.°, Lisboa, 

Novrntit)E i ITTEttattr A 

CHOROGRAPHIA DEPOR 
TUGAL, 1i.I,USTIz. SDA. 

50 gra w1. e 20 mappas a 
córes por 

Professor proprieiario lyi-cal tio 
Geograph;;i, t;i;teria e 1'h:losçf= 
phia9 antigo membro do Con- 
sélho Super;'or d'Instrueção Pu-
blica, dir'ertor da Revista de 
Educação e i?n•ic,e c•:. 

custo x,"000 reis 

Guiilard, Ailiaud e e.R, Casa 
Editora e eic Commiss;io--Lisboa, 

• 

A venda ca, to das as livrarias. 

FRUA- HU(Y l)IN) LINDE 
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0. •j3iPvl;:IRTi:•1 tr.,t)a:, r.i.x:.T,ït , 
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Curso IA e, 
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'i\"r.)\Irt ;i+1'11:1i OiìlU:!ï:A t.)t"rI;: ,It, 

! ; orlo (' nI'1'esl)c,tltl ente t'3 :1r,t-

i dt•rnìa 
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Lente. 1)rop1' rtario da Carteira de! _• !is .•n2 b nefícío aos is 
lf• 

tolo, I lu)ulas . sao z,, n,r)rt`s: 

ï,IttEt•I'Ot;— e • l',:.l1tr 1 tlr ' tJ' ` R1 t •fabatit t)tn da l.'ari4it , 'ttr ut,:Ii' = an•t,i , eus (;(fe f.,rtna,tl ! tri C 
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È'F ann,ceutico I I." C;aSSt, ;° G't:l I Ilk t'r iC:i l+; :+••:'àh1'a 

3 it+ idri{ Ii d+, 
t  

, 1 stll7•nu)s, ( vote;,; senr (; lia>, ' I'tleiÁW• 

Variádd sortimento dC fl)n;]as,.2lpatias, ni&as ela,licas sus pensorios, ti.l,ti I1?At).1 ''t.'' ! }• t1St't,`Y+s.' t)!) it'f1' + fole?' y.:L', i'e71f1ir,e< de Á 

de madeiras, Ihermometros, etc. 
Grande cullecç.ão cie productos cllirnictis, esnPriAidatles, ph irrtia-

muti-eas e aduas me(fi;Cinat:s nacionaes e cstt'ai;gcira . (ïijÌ 

t 

PARA  

DAS + 

J, 

u-rtL E NECESSA RIO 

PA E t !l 

•A tootodas;as boas donas cie casa contendo urna grindf: varie: ide ele 
artigos relativas á h•giené drïs•creançaS` e lima v,1 

colipeç ri de 
Reoêitas o pe$redos fainilirzes de grande titilidafie 

no aso domestico ; 

NuUluAEZ1,9 

;:!17 

vP,aS t'CCtaCS (ltle Sr) (! Ii'i!, u!I+Je r'jg ,-r••...: 
E reço-.... 4:Ct)t) reis. ccrul,,r 4e 1'rnl 

nota r;•rar..fí. rrrt +.11trrlo• ,; 
GL1[.(.,•1Zt•, +AiLt, • L`í) e L g, i l•sLe lie r,,;:.•n•.c} dult,Fp.i7.zi{ne „ a,c s, pleu1'i,Q 5 ! 

cal <` r (Til- ,Fl t'. (le CU[iì1111`sl,(•St n . •çi3"leni tn rl fci(, ü)t1ll('r,•'{11t r'; COIll- l'rai)$1+, t)rnn..lí• 

i;(+uic•:arúïr+n!¡í'ra 51 t'7ris.•'t)aie se' {• run);,tarrt'éItt; turrl,,n(ir) uira•, • 5 d 
v r,u a urra t rio u!- r t u}as ,,, I1,)ItP5, +il0{t. [,•,• Ia U t,.i7,.. :turra, 1. Lltbu a' 

rs. Se 
v e Admi 

ra ond 
l' • jloriC 

i s I 

1 neta coli.tinei •_t) (; insl•,1 . 

i cheia d05 l antiNmorrhoicíoe - f-•,. roinús-
  de ¡'r•1n»N,r 3t+ T +ou pa-

Des;g ) ando iÌ piil)I:1.—  ar, por dts-
tl ii.til• • l t)ni; ok e fre l,t'irns, 

a si: wIli , ie por distr'rctos cor:-

ceiit,,s, (, te.,  etc. 

< a t 

que r,. r:til ,) Pffeltu des('jali0- E 4 •,;, tribuição 
•Fi tr)rl ,• S} i' nr1 •J)diilt¡'i.l:r)tr)te .t 4 t• 11ol1e3 t.e A S1'I)1ì.i:'n àl•r11t,•,,T•t 1.ii,ir 4.,ii julho de 

bastsl,ie para obte.l utll (;1oit«ii tias !) Crpeti¡ 
L)E [ 0Wr.t;G 1.1 , l Sa`Iiii,r` rés, at:k: ai r,r. Iüntze. 

CU:i*t) tIt) i ;1{)nrtantr; flue trip rnarlr:i: n5 Intereó• 

tQ0 este r Ir)iúit, , r;a r lb ica uuriantez, In no praso 
brazilrira t4 aro t'(trtt,r al, se lá o Lis a r"ireclarnações, 
bastante para aUf,s1jr os setes 1)r- lniri;•,II-a1 ÌUtaiiSSaO ❑3 

rlt lcos rc: , b.ft;idos, do Sa11nUe,, 
Ijeliusi!o ém casa tio auc.lor, ;) irmo, os lj1 ent Lisboa. 

iltenciochandu todas as cidades, 
iilla,,, e outras {(uvoaçú r, aluda as 
riais insienlficante a dki irão jn-
úicis', ntfiliinistratil'a, ecel +'SIR31rCã 
è militar, as distancias rias fr(,gt1e 
YÀas ás redes dos cUt,celllns, e c_om-
;)rr'i,erden+;o a indicação dss "-
hções das cainlnho de ler'ro,postins, 

- tetegrzl,hieas, te!cl'11n ricas, do ser-
,fj'S meei ele fCltAtltü:--- (.onseiltns elementares ars mães e am a tiro de emissão a de vales do eor-

d0 lCtte.-:=•Ah11ICú1ação n ixta das recém-m scTtlos.-=U,oi1 Ida de r•ein, de, elleommendas ., postaet, 
rios bani)os d'aaua salgada nas creanças re- r,'partrçõ,=s com que as d;fi'er ç,ntes 
guiar das -,rennças.=•—Hpnipne dos olhais nas çrewças.-=Lrivattens est 3Çï)d5 pPrínularri rnaia5, etc.,etç. 

p ^ ,-Da escolha d'urri e011egio. ••r •• `. ` ® qd2 ss a banh •s tia rirneira ,inianci•. 
Gastrpfoinia:—A maneira de'areparar uma grande variedade 

de arttnos lie COSinha, doces, vinhos é licores. 
Receitas:-- dota grande collecção em lodos os generos, util e 

t:wPre ndo c10 Ái iristerio ds 1' ccntlL 
i rolume com roais de 800 pr-

ginas, IÉ4600 venda mis 
principies livrariá_, e na adrninis-
trdç•o da ernptrza editora a0 'ie-

indishensavel a todo"0 ,uloil►nnto ;a nria'boa dona de casa. r ! , [ `I crei rua d, \. arect;a! S•tldauua, 
se•rçrlos do,tn2ccrlt•or:— Divétsas receitas hygìenicas, eoncer- 1 09 o Gt, Lisboa. 

nentPs ã,manc,íïa,d(• cpnsrc, a saudC e-f)tlfe a tia mulher. 
Ilíedácirta arriar : ---.Ris ìda re•etil)a •lra aigunhas receitas lr;a)s ! -` f P nu 2 !M B:BLIOGRAPHICc 

indispeusaveis e que se po letil appItear sego o auxilio de medico e 
de rande utilit?àcle era geral.` c LIAVIr os • tâii• r• a saco- 

t vol. •om .l i2 pagi,m,3, l0Q-r5. — Rèlo correio, l iof 0 rs. iáersscs• 
j l ublicação'a1ensa!, gratuita 

Rei]Idos ás priiicipaes livrarias ele Lisba) ; ou á Empren edi ;;;•colnn;ent;amns a leitura d`eyta 
ora 0 Recreáo, rua rio 11arechal Sà1i1tlnaa, 59 e ti:: ü{iliSSlri+:) ptlhlltát¡-a0 30.i r^bati(:Ces 

• .. •', t _ : d bons livros, ao clero e, a Eg(t33 
a, pés>oas que dPsejar•t•m estar em 
dia com o movimento 1Ttterario do 
posso paiã. 

Envia-se urratrritar)terrte e jrmrco 
(áe ,•lUrte a tvdaJ 2S pessoas que •a 
i,^tiirrrn ,I r.3 etlitort•s :1lmeida 
ti,̀ ffy r,ua do 's!r.;atia, y38— . a1 

S4► i/ za 4•,.M•.,•.,. t••i¡r.} 4'U Çm  IR `•!'•ttii ' 6i 3: si•`M _.... c . t .•h, .•• k: wb. 

BUAG,k leu 

Poema Jyr eo d€ 1,eipes—Lis rt ir'u-enc idt )' Irt',cior s. 
Itst,onerse 

t•-

Acha-se à venda esta -, rndrl(Ç3o iJoc 4ic.9 do !viico M -I:S 

cie Portugal .n.-.el)oca seiscentista, por ser o que ranis poesias (7scre'.! -
ra o publicara ent3o, exaltando o patriotismo portoouez na linha,lgt,ti; 
franca c sincera do povo— cindida como o amor virginal, e na!vanisan-
te cromo a energia poderoQa da e!rctricWi (le• 

Esta prodt:cç.k, gúav nisante, contem tini 'esboço biograi(Iucn dn 
poeta livreiro. pelo iliustradissimo biblio raplia e professor decano do 
lycea á de Rra o ú1)`. F- reir;•t'yry cl,a , entre-sarh;•do de cttaç.f)es dçs 
L;)ziadas de Carifúes; c q{ïetorriai)i lnor issti'éste Pzboço lima . CZ: 
{ambem dap(iiFt;rapl)iaca:noniaua--ttão an)ad3 o estimada de;dè 
com especialitjade pe!os apreciadores titlerarios 'do Cantor I:Inrnai'ta! 
das Glorias , 

São,rnodicissimns os preços ela venda, é sobremodo apreciareis os 
eScriptcs gora edil os en) duas e3ppeies de pane!. 

Pedidos á ' Livraria Editara—Rl3AG.1, e ï, Livraria A.triarantina-- 
AMARANTO. 

c 
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3 OILI h0 IMIM E Mi N)li 1 ItG.• • 
'0' '.. •vá.••t'dl• 10 f_•fc. ,.1,. i SiitT0 i'£á ú < .e.VL)S 

sr S & f 9, 
Ca7npo da Feira. r 

•. Acham-se á venda tortas as gt)alidades de vinhos 
rcompanhia e cnnstdtiies da ta;)è',r, que se distribue .to 

sr•. co!hsntlhitiot esC¡.•j 

h • (s•T B 1. h ., I • Ay }, y• f/ •• ¡.,, 4 5 •j' w yY je 
4,, 3 i ' a1•Waf-n[Lli d• 

IUDICQ-PIIARMÁCEUTICO 

T S .•. •d v•ç•¢' • 

Ccv4ttr. 

Pi)artliaceutieo pcïa Ilnivrsic;a 

2.° armo 1893 

Preço 50() reis.—Guitlaril, Ail 
!al)d e G'.•, JUSbo;1, 
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de da keaik•rtaa aí 

tiãó ?e luiae contestar' o i aI.r  
envia d'e31e pod,•r+)so mct!i'ca a(t11a, 
tu na nutrição. Ueiellvult'g o 
tile, C,1âbe!erc largamente os r cFill'i 
necessarios x calorificat.ão• tral•^ 
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lieatruir + Inílçls..-ial. Gnsardo tias Inoantas ro ) lie- a sitj  
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figada d: t;at aÌhan, sie.){lhes, for-  e`pe-
na ae muito triais rerr,rrimencla o ao allen 
alas o r fa 1 h UI 

, 

g f•. p + et . c.es t era¡,poupas-:.., a,i 
dos b}•poph,)sphitos tornarl(io-se'=_filui(lu lrt• r rrauir•• ela t+ 
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r q 4 I a• I)antlil 
ltc.ìde usseo, , ractt rs;, ca ies, etc , 1' .da 
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DEPOSITO Cr-,._k•jseus contri-

s. aggrava-

D4 P08ITU N'i••'1't• ViLLA--!'lI:ali:llA(• 
DA láAL « DA. p o g;à IDIe. 

•10 augmento 
ta gerâlinen-


